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PREFÁCIO

Sargão, rei da Acádia, supervisor de Ishtar, rei de Kish,

sacerdote ungido de Anu, rei do país; derrotou Uruk e derrubou

as suas muralhas. Nesta batalha, capturou Lugalzaggisi,

rei de Uruk, e trouxe-o com uma coleira de cão até o portão de Enlil.

Texto antigo

A uma hora de carro para sul de Bagdade fica a cidade de Hindiya. 
Foi aí que passei os meus últimos — e poucos — anos felizes de criança 
no Iraque, antes de partir de vez em 1979. A cidade foi buscar o seu nome 
à barragem de Hindiya, construída ao longo do Eufrates, em 1913, pelos 
Otomanos pouco antes de partirem. Tenho uma recordação duradoura 
e marcada desta ponte. Nos dias frescos de outono, costumava faltar à 
escola de tarde com os meus três melhores amigos, Adel, Khalid e Zahr 
il-Din, e atravessar a barragem até ao resort turístico à beira-rio que ficava 
na margem oposta. Comprávamos um pack de Farida e sentávamo-nos à 
beira da água a discutir futebol, filosofia, cinema e raparigas.

Esses dias felizes contrastam dramaticamente com uma segunda 
imagem marcante que me está gravada na memória e que surgiu durante 
a primeira Guerra do Golfo, em 1991. Lembro-me de assistir, numa 
reportagem da CNN, a imagens de uma luta armada em Hindiya na qual 
uma mulher solitária e aterrada estava presa no fogo cruzado enquanto 
atravessava a barragem. Para a maioria dos telespectadores, esta cena 
seria apenas mais uma que exibiria os horrores da guerra numa terra 


